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Em sua sexta edição, o seminário “Segu-
ro em todo o Estado” chegou até Campos 
dos Goytacazes, no Norte Fluminense. O 
evento, realizado em junho pelo Sindicato 
das Seguradoras do RJ/ES em parceria com 
o Sindicato dos Corretores de Seguros do RJ 
(SINCOR – RJ), teve o apoio da Escola Na-
cional de Seguros (FUNENSEG), da Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Campos (CDL), da 
Associação Comercial e Industrial de Cam-
pos (ACIC), do Sebrae/RJ e do Sistema Fir-
jan. Cerca de 130 pessoas, entre corretores 
e empresários, compareceram ao auditório 
da CDL. Na ocasião, o presidente do Sindi-
cato, Luiz Tavares, apontou o crescimento 
industrial e econômico do interior do esta-
do como o principal motivador da escolha 
da cidade para receber o evento: “Campos, 
hoje, desperta como um polo importante 

da economia fluminense. Nosso objetivo é 
trazer para o interior os novos conceitos do 
seguro”.

A palestra de abertura foi conduzida 
pelo diretor comercial da SulAmérica An-
derson Mello, que abordou temas relativos 
a seguros patrimoniais. Mello destacou o 
crescimento de 18,7% do mercado de se-
guros em relação ao ano passado, mesmo 
em face da crise econômica mundial, e 
chamou a atenção para os serviços de as-
sistência 24 horas oferecidos pelas segu-
radoras. O diretor da SulAmérica também 
lembrou que o seguro residencial é um dos 
mais baratos e menos utilizados, “poden-
do custar de R$ 50 a R$ 100 por ano”. A 
modalidade cobre, entre outros acidentes, 
desmoronamento, um problema que agora 
preocupa os moradores das cidades. 

O segundo palestrante, Renato Russo, 
vice-presidente da SulAmérica, reforçou a 
importância dos seguros pessoais e dos pla-
nos de previdência complementar. O execu-
tivo afirmou que o crescimento do mercado 
de seguros está relacionado à geração de 
empregos nos últimos sete anos e ressaltou 
os benefícios da previdência complemen-
tar: “Hoje, o número de pessoas que precisa 
desse tipo de produto é grande, já que ele 
proporciona, entre outras, vantagem fiscal. 
As modalidades PGBL e VGBL se destacam e 
surgem como uma alternativa em comple-
mento ao que é oferecido pelo governo na 
previdência social”.           

O seminário foi encerrado com uma 
palestra do jornalista George Vidor, colu-
nista do diário O Globo e apresentador da 
Globo News. Vidor traçou um panorama 
da economia da região Norte Fluminense 
(leia mais na página 2).

O “Seguro em todo o Estado”, que já foi 
realizado em Volta Redonda, Macaé, Nova 
Friburgo, Vitória e Resende, é um programa 
que leva a cultura do seguro a regiões do Rio 
e do Espírito Santo. Foi criado em 2005, a 
partir do seminário “Potencial do Mercado 
de Seguros no Estado do Rio de Janeiro”, 
durante o qual foram apresentados os re-
sultados de um estudo encomendado pelo 
Sindicato sobre as oportunidades existentes 
para o mercado de seguros fora da capital.

página 2: página 3: página 4:
Brasileiros apostam na capitalização Segundo ciclo de palestras inicia 

com IBMEC e PUC
Meio ambiente na pauta das 
seguradoras 

seminário “SEGURO EM TODO O ESTADO” 
CHEGA À REGIÃO NORTE FLUMINENSE 

Seminário promovido pelo Sindicato movimentou mercado segurador de Campos dos Goytacazes 
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GEORGE VIDOR ANALISA ECONOMIA REGIONAL E 
PROJETA CRESCIMENTOS DE CAMPOS E VIZINHOS

CAPITALIZAÇÃO GANHA 
FORÇA ENTRE BRASILEIROS

Na palestra de encerramento do 
seminário “Seguro em todo o Estado”, o 
jornalista George Vidor traçou um cenário 
econômico do Norte Fluminense. Em sua 
ida a Campos, o colunista do diário O Glo-
bo e apresentador da Globo News visitou 
as obras no Porto de Açu, que conta atu-
almente com 6 mil trabalhadores e, depois 
de concluídas, terão gerado 10 mil em-
pregos. O jornalista usou como exemplo a 
iminência da inauguração do estaleiro da 
OGX (empresa do Grupo EBX, do empre-
sário Eike Batista) em São João da Barra 
para evidenciar o desenvolvimento pelo 
qual passa a região e as potencialidades de 
crescimento em futuro próximo. “O Norte 
Fluminense mais perdia do que ganhava; 
funcionava quase como um corredor para 
a indústria do petróleo. Agora, a situação 
começa a se inverter, principalmente com 
a instalação do Porto de Açu e do Com-
plexo da Barra do Furado”, pontuou Vidor.

O Complexo Logístico e Industrial Fa-
rol-Barra do Furado está localizado entre 
Campos e Quissamã. Será uma área es-

tratégica para a instalação de empresas 
ligadas aos setores naval, de petróleo e 
gás. “A cidade vai passar a receber enge-

nheiros, que, por sua vez, terão de alugar 
imóveis, automóveis... Os operários que 
se empregarem por aqui também vão ter 
que gastar o dinheiro em algum lugar. Ou 
seja, existem coisas palpáveis para acre-
ditarmos na evolução econômica da re-
gião”, afirmou o jornalista, destacando a 
provável chegada de empresas de outras 
áreas de atuação além do petróleo. 

Grandes eventos
De acordo com George Vidor, as cidades-
sede da Copa do Mundo do Brasil contarão 
com um investimento por volta de R$ 140 
bilhões, sendo que, deste valor, R$ 30 bi-
lhões destinados ao setor de infraestrutura. 
Na opinião do jornalista, os impactos dos 
grandes eventos que estão para acontecer 
no País não atingirão apenas as capitais 
“Os arredores também vão se beneficiar. O 
impacto econômico de um acontecimento 
desse porte pode, sim, chegar até o Norte 
Fluminense, inclusive em Campos”, disse 
Vidor, ressaltando que o Mundial de 2014 
deve gerar cerca de 250 mil empregos. 

O crescimento da aplicação em títulos de capitalização é o tema de destaque da 
coluna O seguro em sua vida, publicada no dia 28 de junho pelo Sindicato das 
Seguradoras do RJ/ES no jornal O Dia, no Rio de Janeiro. De acordo com a publica-
ção, esse tipo de título está em alta entre os brasileiros atualmente. “Hoje, mais de 
40 milhões de clientes têm valores aplicados em títulos de capitalização. Trata-se 
de uma forma de poupança programada, beneficiada pelas virtudes que são pró-
prias de seus produtos: baixo custo – preço médio de R$ 26 – e comercialização 
extremamente facilitada”, diz o texto. 

A coluna ressalta que a capitalização se beneficia do momento atual em que o 
País vive, com a economia estável e o aumento de renda das classes mais baixas, 
que passaram a integrar a classe média nos últimos anos. “Entre janeiro e abril deste 
ano, mais de R$ 5 bilhões foram arrecadados com a venda de títulos de capitaliza-
ção no Brasil, aumento de 22,4% sobre igual período em 2011”, indica a publicação.

George Vidor abordou pontos importantes para 
o desenvolvimento econômico da região 
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FORÇA ENTRE BRASILEIROS

O segundo semestre de 2012 será 
marcado por uma maior participação do 
setor segurador no âmbito ambiental. 
Coincidindo com a Rio + 20, Conferên-
cia da Organização das Nações Unidas 
sobre desenvolvimento sustentável re-
alizada no Rio de Janeiro, o Sindicato 
das Seguradoras do RJ/ES ultima pro-
vidências para renovar o protocolo de 
intenções sobre meio ambiente assinado 
em 2009 com a União, por intermédio 
do Ministério do Meio Ambiente, jun-
to com a Confederação Nacional das 
Empresas de Seguros Gerais (CNSeg). 
O novo documento contém duas novi-
dades: a entrada da Secretaria Estadual 
do Ambiente como parceira e a criação 
de uma comissão para acompanhar as 
ações das seguradoras e fazer com que 
suas operações reflitam efetivamente os 
propósitos do protocolo.

As duas mudanças vão permitir que 
o mercado segurador brasileiro persi-
ga os ideais constantes dos “Princípios 
para o Desenvolvimento Sustentável de 
Seguros”. As seguradoras deverão con-
siderar sistematicamente as questões 
ambientais, sociais e de governança no 
negócio, estratégias e operações. Outra 
proposta será aumentar a consciência 
da indústria de seguros para reduzir 
os riscos ambientais e trabalhar com a 
sociedade de maneira transparente. Os 
princípios são resultado de um processo 
consultivo realizado pelo Programa das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente 
com o setor mundial de seguros nos úl-
timos dois anos e serão apresentados 
às seguradoras brasileiras pela CNseg 
ao longo de 2012. 

“O setor tem se empenhado no Pro-
tocolo Verde de Seguros para garantir de 
forma progressiva que a própria contra-
tação dos serviços siga condicionantes 
ambientais para direcionar as empresas 
para tecnologias mais limpas, seguras e 

de baixo carbono”, declarou o secretário 
estadual do Ambiente do Rio de Janeiro, 
Carlos Minc, que assinou o protocolo ori-
ginal quando ainda era ministro, no go-
verno passado.

Minc lembrou também algumas ações 
do Sindicato das Seguradoras do RJ/ES 
que ajudaram a tornar consistente a alian-
ça entre o setor segurador e o movimento 
ambientalista. “Tanto a Lei do Ferro-Velho, 
cujo objetivo é transformar um elo da ca-
deia da ladroagem num elo da cadeia da 
reciclagem, quanto a Lei do Seguro Garan-
tia de Obras Públicas, impedindo que o erá-
rio público e o contribuinte sejam lesados 
por obras mal executadas ou desastradas, 
tiveram o apoio do Sindicato na elabora-
ção”, ressaltou. Segundo Carlos Minc, “o 
setor segurador trabalha com o princípio 
da prevenção, o que o coloca no centro da 
grande preocupação dos ambientalistas, 
que é prevenir desastres climáticos, desa-
bamentos, inundações, extinção das espé-
cies ameaçadas”.

Parceria renovada
O convênio que o Sindicato mantém com 
associação ambientalista Defensores da 

Terra foi renovado, chegando ao 17º ano 
de parceria. Uma das ações mais recentes 
dos Defensores foi o Mutirão de Limpeza 
no Rio Carioca, que tem sua nascente na 
Floresta da Tijuca.
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CRESCE PARTICIPAÇÃO DAS SEGURADORAS EM 
INICIATIVAS DE PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE      

Terminou em junho a 27ª edição do Curso de Formação Ecológica, realizado pelos Defensores da 
Terra e apoiado pelo Sindicato

“O setor tem se 
empenhado no 
Protocolo Verde de 
Seguros para garantir de 
forma progressiva que 
a própria contratação 
dos serviços siga 
condicionantes 
ambientais para 
direcionar as empresas 
para tecnologias mais 
limpas, seguras e de 
baixo carbono”
Carlos Minc, secretário estadual 
do Ambiente do Rio de Janeiro
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Começou em abril o segundo ciclo de 
palestras promovidas pelo Sindicato das 
Seguradoras do RJ/ES em faculdades de 
Direito sobre o contrato de seguro no Có-
digo Civil. A primeira do atual ciclo, bem 
como as anteriores, foi ministrada pelo 
professor e desembargador aposentado 
Sylvio Capanema no IBMEC e a seguin-
te na PUC, ambas no Rio de Janeiro. Até 
dezembro, mais duas faculdades do Rio 
e do Espírito Santo deverão completar o 
ciclo deste ano.    

Capanema discorreu sobre as princi-
pais alterações trazidas pelo Código atual 
em comparação com o de 1916 no que diz 
respeito ao contrato de seguro. Destacou 
questões relacionadas, entre outras, com 
o preceito de que o seguro garante inte-
resse legítimo do segurado contra riscos 

predeterminados, mediante pagamento 
do prêmio e a consequente transferência 
das consequências econômicas do risco à 
seguradora. Enfatizou outro princípio ju-
rídico fundamental, em especial no con-
trato de seguro, que é a boa-fé, reafir-
mando a importância da sua objetivação 
no Código recente. “Antes, esse princípio 
era interpretado de maneira subjetiva 

pela jurisprudência... Sem boa-fé não há 
seguro! Agora, temos um dever jurídico; 
tornou-se uma conduta obrigatória para 
ambas as partes”, pontuou. 

Mencionou ainda os aspectos que di-
zem respeito à mora no pagamento do 
prêmio e ao agravamento intencional do 
risco pelo segurado. No que tange ao se-
guro de dano, focou a questão relevan-
te de a garantia não poder ultrapassar 
o valor do interesse segurado e o direito 
de sub-rogação da seguradora contra o 
autor do dano ao segurado, como acon-
tece nas coberturas de responsabilidade 
civil. Na parte final da palestra, comen-
tou o seguro de pessoa, dando destaque 
à liberdade de estipulação do capital se-
gurado e de se poder contratar mais de 
um seguro. Ainda nessa seção do seguro 
de vida, mencionou a atual polêmica em 
torno da disposição do Código ao esta-
belecer que o beneficiário do seguro de 
vida não tem direito ao capital estipulado 
quando o segurado se suicida nos primei-
ros dois anos de vigência da apólice. Fez 
ainda uma rápida menção à aplicação do 
Código de Defesa do Consumidor à ativi-
dade securitária e às interpretações que 
devem ser dadas a cláusulas considera-
das restritivas e abusivas sob a ótica dos 
princípios gerais do Código. 

A palestra de Capanema já havia sido 
realizada em 2011 nas Universidades Uni-
Vix e FDV, ambas em Vitória, e Candido 
Mendes, no Rio. 

PALESTRA NO RIO DE JANEIRO SOBRE O CONTRATO DE 
SEGURO ATRAI UNIVERSITÁRIOS DO IBMEC E DA PUC 

No auditório do IBMEC, assim como na PUC, Sylvio Capanema concentrou a atenção dos estudantes de direito 

Até o mês de dezembro, 
mais duas faculdades 
do Rio de Janeiro e do 
Espírito Santo deverão 
completar o ciclo de 
apresentações deste ano


